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Resumo: O presente estudo teve como objetivo compreender as percepções e práticas de 

professores do ensino superior acerca da hipercultura, de sua influência na mediação do 

conhecimento e do impacto das tecnologias digitais na abordagem de conceitos científicos em 

práticas docentes fundamentadas na proposta STEM. A pesquisa adotou uma abordagem mista, 

articulando procedimentos quantitativos e qualitativos. Participaram do estudo 62 docentes dos 

cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas, Física, Química e Matemática de uma 

universidade pública de Pernambuco. Os dados foram coletados por meio de um questionário com 

questões abertas e fechadas, além de itens estruturados em escala Likert. As respostas 

quantitativas foram analisadas por estatística descritiva e coeficiente Alfa de Cronbach. Como o 

teste de Friedman foi significativo, utilizou-se o teste pós-hoc de Wilcoxon com correção de 

Bonferroni. As respostas discursivas foram submetidas à análise bibliométrica com o software 

IRAMUTEQ, utilizando a Análise Fatorial de Correspondência e a Classificação Hierárquica 

Descendente. Os resultados evidenciaram elevada confiabilidade do instrumento (α = 0,954) e 

demonstraram que os docentes reconhecem as tecnologias digitais como importantes mecanismos 

de mediação cognitiva, favorecendo práticas STEM voltadas à investigação científica, à resolução 

de problemas, à colaboração e ao protagonismo estudantil. As análises lexicais revelaram uma 

forte associação entre STEM, hipercultura, aprendizagem colaborativa, interdisciplinaridade e o 

uso de recursos digitais. Conclui-se que a hipercultura e as tecnologias digitais exercem influência 

significativa na mediação do conhecimento científico e nas práticas docentes do ensino superior, 

favorecendo abordagens STEM mais interdisciplinares, investigativas e alinhadas aos 

pressupostos da Teoria da Mediação Cognitiva. 

Palavras-chaves: Hipercultura, Educação STEM, Tecnologias Digitais, Mediação Cognitiva. 

 

Hyperculture, knowledge mediation, and teaching practices in the STEM proposal: 

A bibliometric analysis using IRAMUTEQ 

 
Abstract: This study aimed to understand the perceptions and practices of higher education 

professors regarding hyperculture, its influence on knowledge mediation, and the impact of digital 

technologies on the approach to scientific concepts in teaching practices grounded in the STEM 

approach. The research adopted a mixed-methods approach, combining quantitative and 

qualitative procedures. Sixty-two professors from undergraduate programs in Biological 

Sciences, Physics, Chemistry, and Mathematics at a public university in Pernambuco participated 

in the study. Data were collected through a questionnaire containing open-ended, closed-ended, 
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and Likert-scale structured items. Quantitative responses were analyzed using descriptive 

statistics, Cronbach's alpha coefficient, and Friedman test. Discursive responses were subjected 

to bibliometric analysis using the IRAMUTEQ software, employing Correspondence Factor 

Analysis and Descending Hierarchical Classification. The results showed high reliability of the 

instrument (α = 0.954) and demonstrated that teachers recognize digital technologies as important 

mechanisms for cognitive mediation, favoring STEM practices focused on scientific 

investigation, problem-solving, collaboration, and student leadership. Lexical analyses revealed 

a strong association between STEM, hyperculture, collaborative learning, interdisciplinarity, and 

the use of digital resources. It is concluded that hyperculture and digital technologies exert a 

significant influence on the mediation of scientific knowledge and on teaching practices in higher 

education, favoring more interdisciplinary and investigative STEM approaches aligned with the 

assumptions of Cognitive Mediation Theory. 

Keywords: Hyperculture, STEM Education, Digital Technologies, Cognitive Mediation. 

 

Introdução 

A intensificação do uso das tecnologias digitais tem provocado profundas trans-

formações nas formas de comunicação, de acesso à informação e de construção do co-

nhecimento. Nesse contexto, emerge a hipercultura, que enfatiza a capacidade de locali-

zar, selecionar e utilizar informações em ambientes digitais, em detrimento da simples 

memorização de conteúdos, o que exige novas formas de mediação do conhecimento. 

Assim, a educação não pode ignorar as novas formas de comunicação que possibilitam a 

produção coletiva do conhecimento (Conte; Habowski; Rios, 2019). 

Diante dessas transformações, a abordagem STEM (Science, Technology, Engi-

neering and Mathematics) destaca-se por promover a integração interdisciplinar do co-

nhecimento, a resolução de problemas reais e o desenvolvimento de competências essen-

ciais para o século XXI, como o pensamento crítico, a criatividade, a colaboração e a 

inovação (Bacich; Holanda, 2020; Bybee, 2019; Quigley; Herro; Jamil, 2017). Associada 

ao uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), a abordagem 

STEM favorece práticas pedagógicas mais dinâmicas, investigativas e contextualizadas. 

Para compreender os impactos dessas transformações nos processos de ensino e 

aprendizagem, a Teoria da Mediação Cognitiva (TMC) apresenta-se como um importante 

referencial teórico, ao explicar como mecanismos externos, especialmente as tecnologias 

digitais, passam a atuar como extensões cognitivas na construção do conhecimento 

(Souza et al., 2012). A TMC propõe que a cognição humana ocorre por meio da interação 

entre mecanismos internos e externos de processamento de informações. Nessa concep-

ção, as tecnologias digitais atuam como instrumentos de mediação cognitiva, ampliando 

as capacidades humanas de organização, representação e construção do conhecimento 

(Souza et al., 2012). 
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Por outro lado, a hipercultura pode ser compreendida como um fenômeno decor-

rente da Revolução Digital, no qual novas formas de aprendizagem, comunicação e cons-

trução do conhecimento emergem, modificando as relações entre indivíduos, informação 

e tecnologia (Souza, 2004; Souza et al., 2012). A articulação entre hipercultura, STEM e 

TMC permite compreender como as tecnologias digitais influenciam as práticas pedagó-

gicas contemporâneas, favorecendo ambientes de aprendizagem mais interativos, colabo-

rativos e alinhados às demandas da sociedade digital. Nessa perspectiva, as TDIC deixam 

de ser apenas ferramentas de apoio e passam a integrar os próprios processos de mediação 

do conhecimento. 

Face ao exposto, o objetivo desta pesquisa foi compreender as percepções e prá-

ticas de professores do ensino superior sobre a hipercultura, sua influência na mediação 

do conhecimento e como as tecnologias digitais impactam a abordagem de conceitos ci-

entíficos nas práticas docentes na proposta STEM. 

Metodologia    

A presente pesquisa adota uma diretriz metodológica em que os dois métodos 

(qualitativo e quantitativo) se entrelaçam em todas as fases da pesquisa, desde a coleta de 

dados até à análise dos resultados. Desse modo, na mesma pesquisa, a coleta, a análise e 

a integração dos dados, bem como as inferências construídas, utilizam uma abordagem 

mista. A combinação dessas abordagens permite uma visão mais completa e integrada da 

influência da hipercultura nas práticas pedagógicas em STEM. 

Participaram da pesquisa docentes do ensino superior que atuam em cursos de 

graduação (Licenciatura em Física, Química, Matemática e Ciências Biológicas) de uni-

versidades públicas federais com experiência em práticas pedagógicas com o uso de 

TDIC e/ou em projetos STEM. Ao todo participaram 62 professores que foram selecio-

nados por amostragem intencional, com base na análise de planos de ensino e de docu-

mentos institucionais, bem como nas indicações das coordenações de curso. A pesquisa 

foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob o parecer de número 8.271.776. 

Os docentes responderam a um questionário (Quadro 1) disponibilizado no Goo-

gle Forms, que  permitiu a coleta de dados tanto qualitativos quanto quantitativos, por 

meio de questões abertas e fechadas, estas últimas estruturadas com base na Escala Likert. 

As questões discursivas foram analisadas com base na bibliometria, por meio do software 

IRAMUTEQ. 
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Quadro 1: Estruturação do Questionário 

Seções das Questões Nº de Questões Tipo de Questão 

Dados Profissionais 4 3 (Fechadas) e 1 (Aberta) 

Experiência com Tecnologia Digital e 

STEM 
5 2 (Fechadas) e 3 (Abertas) 

Escala likert 11 Fechadas 
      Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 
 

 A inferência estatística foi utilizada nas respostas fechadas às perguntas do ques-

tionário, que foram analisadas por meio de estatística descritiva (frequências relativas). 

Para mensurar a consistência interna das dimensões propostas, foi utilizado o coeficiente 

Alfa de Cronbach (Cronbach, 1951). Ademais, as respostas às perguntas com questões 

abertas foram analisadas por meio do software IRAMUTEQ (Camargo; Justo, 2013) 

tendo como complemento a análise de conteúdo para verificar a codificação categorial 

emergente, visando complementar a análise quantitativa. Para avaliar a significância dos 

resultados obtidos, utilizaram-se o teste de Friedman (Lapa, 2021) e o teste pós-hoc de 

Wilcoxon com correção de Bonferroni para identificar quais itens diferem significativa-

mente entre si. 

Resultados e Discussão    

Análise do Diagnóstico das práticas pedagógicas 

Inicialmente, procedeu-se à caracterização do perfil dos participantes. Os resulta-

dos obtidos dialogam diretamente com  a análise da literatura sobre o tema em questão, 

demonstrando que os professores, em sua maioria, utilizam e reconhecem a importância 

das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem. 

Em relação aos participantes, 43% são da Biologia, 26% da Física, 16% da Quí-

mica e 15% da Matemática. Desses, 91,93% possuem doutorado completo, 4,84% mes-

trado completo e 3,23% apenas a graduação. A área de formação com maior destaque foi 

a licenciatura, com 62,9%, seguida pelo bacharelado, com 35,5%. Ressalta-se que cada 

área mobiliza estratégias distintas, mediadas pelas tecnologias digitais. Como, por exem-

plo, na Física e na Matemática, observa-se maior frequência de simulações e de modela-

gens computacionais. Enquanto na Biologia e na Química destacam-se práticas mais in-

vestigativas e experimentações focadas nas problematizações do cotidiano dos alunos.  

Sob a perspectiva da TMC, essas diferenças evidenciam que os mecanismos de 

mediação tecnológica são organizados de acordo com as necessidades cognitivas e 



528 
 

Ensino & Pesquisa, União da Vitória, v. 24, n.2, p. 524-536, abr./ago., 2026 

epistemológicas de cada área. Assim, as tecnologias digitais passam a atuar como exten-

sões cognitivas que auxiliam na representação, na organização e na construção do conhe-

cimento científico. 

Dentre os respondentes, 27,4% lecionam na graduação, 14,5% na pós-graduação 

e 58,1% em ambos. A atuação dos professores em diferentes níveis de ensino evidencia 

a amplitude das experiências pedagógicas, permitindo compreender como as tecnologias 

digitais e a abordagem STEM vêm sendo colocadas em prática em diversos contextos 

educacionais. Esse cenário também pode ser compreendido a partir das transformações 

provocadas pela hipercultura nos espaços educativos (Souza et al., 2012; Lévy, 2018).  

Os professores foram classificados em grupos de diferentes intervalos de exercício 

de magistério. Com relação aos tempos de atuação, 21% têm experiência entre 1 e 10 

anos de magistério, 26% entre 11 e 20 anos, 47% (a grande maioria) entre 21 e 30 anos e 

6% possuem experiência superior a 30 anos. Todos atuam na rede pública de ensino fe-

deral.  

Quanto ao uso de tecnologias digitais em sua prática pedagógica, todos os profes-

sores que participaram da pesquisa afirmaram ter o costume de utilizá-las na sala de aula. 

Eles afirmaram ter participado ou estar participando de projetos STEM. Esses resultados 

apontam que as TDIC estão presentes na prática destes professores não como uma ferra-

menta técnica, mas como elementos de protagonismo no processo de mediação cognitiva, 

atuando como mecanismos externos de mediação e construindo conhecimento em ambi-

entes hiperculturais.  

Na análise das respostas às questões fechadas, a consistência interna das dimen-

sões propostas foi verificada pelo coeficiente alfa de Cronbach (α = 0,954, indicando alta 

confiabilidade), e todas as correlações item-total corrigidas foram superiores a 0,30, in-

dicando que todos os itens contribuem adequadamente para a escala. Já na comparação 

dos pares e na avaliação da significância dos resultados obtidos, o teste de Friedman 

apresentou os seguintes valores:  e . Esse valor (  in-

dica que há diferenças estatisticamente significativas entre as avaliações dos 11 itens da 

escala. Diante disso, foram realizadas comparações múltiplas para amostras relacionadas 

(teste pós hoc de Wilcoxon), com correção de Bonferroni ( ).  

 

Análise bibliométrica do questionário  
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A análise do questionário partiu das seguintes perguntas: (Q1) Como você con-

ceitua STEM e Hipercultura; (Q2) Participou ou participa de projeto STEM? Se sim, des-

creva brevemente; (Q3) Como relaciona a hipercultura às suas práticas pedagógicas no 

ensino superior? e (Q4) Quais recursos digitais são mais utilizados em sua prática do-

cente? É importante destacar que, nesta análise, os professores são identificados como 

ID_P01 a ID_P27 (Biologia), ID_P28 a ID_P43 (Física), ID_P44 a ID_P53 (Química) e 

ID_P54 a ID_P62 (Matemática). 

Considerando os dados analisados, observou-se que, para os professores, o 

conceito de STEM vai além de uma mera integração entre as disciplinas, englobando uma 

proposta intrinsecamente ligada à resolução de problemas reais, à aprendizagem 

investigativa e ao desenvolvimento do pensamento crítico. Os professores demonstraram 

compreender o STEM como uma abordagem interdisciplinar voltada à resolução de 

problemas e à integração entre diferentes áreas do conhecimento. Os discursos também 

evidenciaram aproximações aos pressupostos da TMC, especialmente ao reconhecerem 

que a aprendizagem ocorre de forma mediada por tecnologias digitais e por interações 

sociais (mediação cognitiva). 

A relação entre hipercultura e transformações educacionais decorrentes da 

interação com as tecnologias digitais esteve presente na resposta do professor ID_P47. 

Ele destacou o favorecimento do ambiente digital nas práticas pedagógicas que envolvem 

metodologias mais investigativas, colaborativas e conectadas à realidade dos estudantes. 

É possível inferir que a hipercultura surge como elemento central na reorganização das 

formas de ensinar e aprender, enquanto a TMC contribui para compreender como os 

mecanismos tecnológicos passam a atuar diretamente nos processos de mediação 

cognitiva e de construção do conhecimento no contexto STEM. Além disso, o ID_P32 

destacou práticas relacionadas ao uso de simulações computacionais, à coleta de dados e 

à análise de fenômenos físicos em ambientes digitais. O ID_P44 relatou o projeto de 

química envolvendo alimentos e pH, utilizando o laboratório físico e o PhET Interactive 

Simulations para simular a dissociação iônica e o equilíbrio químico. 

Os resultados demonstram que as experiências desenvolvidas pelos participantes 

estão diretamente relacionadas à hipercultura, uma vez que envolvem ambientes 

conectados, compartilhamento de informações, recursos digitais e aprendizagem 

colaborativa. Com isso, a AFC evidenciou uma forte associação entre STEM, 

investigação científica e colaboração, o que indica que os participantes reconhecem a 

importância de metodologias que favoreçam o protagonismo estudantil e a aprendizagem 
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ativa. Além disso, os relatos mostram que as práticas STEM estão diretamente 

relacionadas à hipercultura, uma vez que utilizam recursos digitais, compartilhamento de 

informações e ambientes conectados como parte dos processos educativos. O ID_P32 

enfatizou o uso de simuladores, de plataformas interativas e do compartilhamento digital 

de dados experimentais, favorecendo a aprendizagem distribuída, conectada e mediada 

tecnologicamente. Enquanto o ID_P50 destaca que a hipercultura está diretamente 

presente nas práticas pedagógicas, uma vez que os estudantes estão inseridos em um 

ambiente digital e altamente conectado. Os resultados evidenciam, conforme esperado na 

perspectiva da TMC, que os ambientes digitais e as interações tecnológicas atuam como 

mecanismos externos de mediação cognitiva, reorganizando, desse modo, os percursos 

de aprendizagem e de produção de conhecimento. 

A análise também revelou que os professores compreendem as tecnologias digitais 

como elementos que modificam as formas de interação, de aprendizagem e de construção 

do conhecimento, aspecto diretamente relacionado aos pressupostos da TMC. Com isso 

foi possível identificar categorias temáticas emergentes que sintetizam os principais 

sentidos presentes nas respostas dos participantes. 

 

Categorias analíticas 

A categoria “Compreensão conceitual” (Q1) reúne discursos relacionados à 

compreensão dos participantes sobre STEM, à hipercultura e à mediação cognitiva. Os 

agrupamentos lexicais evidenciaram proximidade entre palavras como “integração”, 

“aprendizagem”, “mediação”, “conhecimento”, “interdisciplinaridade” e “tecnologia”. 

Esses termos indicam que os professores compreendem o STEM como uma abordagem 

interdisciplinar e contextualizada, articulada às transformações da cultura digital e aos 

processos de mediação cognitiva. 

A presença das palavras “mediação”, “cognitivo”, “aprendizagem” e 

“conhecimento” é relevante para a análise, pois indica a associação a pressupostos da 

TMC. Isto demonstra que a utilização de tecnologias digitais como mecanismos externos, 

presente no cerne da teoria e que favorece novas formas de construção do conhecimento 

científico (Leite, 2022), é reconhecida pelos docentes como importante em sua prática. 

Da mesma forma, palavras associadas à hipercultura que apareceram com frequência nas 

entrevistas, como “digital”, “tecnologia”, “interação” e “conectividade”, revelam uma 

aproximação da prática docente aos pressupostos da hipercultura (Leite, 2022). Esse 

resultado concorda com  Lévy (2018), que afirma que a cultura digital é capaz de 
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reorganizar as dinâmicas cognitivas e sociais por meio da circulação contínua de 

informações e da conectividade em ambientes digitais. 

A categoria “Experiência com STEM” (Q2) refere-se às experiências pedagógicas 

desenvolvidas pelos participantes no contexto STEM. Os agrupamentos lexicais 

aproximaram termos como “projeto”, “investigação”, “problema”, “dados”, “prática” e 

“sustentabilidade”. As relações semânticas, de acordo com a análise realizada, deixam 

clara a associação que os professores estabelecem entre STEM e o desenvolvimento de 

práticas investigativas, a resolução de problemas reais e a integração entre diferentes áreas 

do conhecimento. Os agrupamentos lexicais também evidenciam aproximações à 

hipercultura, especialmente pela presença de palavras relacionadas ao compartilhamento 

de informações, à conectividade e à aprendizagem colaborativa em ambientes digitais. 

Já a categoria “Hipercultura na prática pedagógica” (Q3) reúne discursos sobre as 

transformações das práticas pedagógicas no contexto da hipercultura. Os agrupamentos 

lexicais evidenciaram proximidade entre palavras como “interatividade”, “participação”, 

“conectividade”, “rede”, “circulação” e “aprendizagem colaborativa”. 

A elevada frequência das palavras “digital”, “tecnologia”, “interação” e 

“conectividade” evidencia a centralidade das tecnologias digitais nas práticas 

pedagógicas dos professores. Esse resultado evidencia que os participantes reconhecem a 

influência da hipercultura na reorganização das formas de ensinar, aprender e interagir 

com o conhecimento, conforme discutido por Lévy (2018). Ademais, os agrupamentos 

lexicais indicam que os professores compreendem os ambientes digitais como espaços 

que favorecem metodologias mais dinâmicas, investigativas e colaborativas. Sob a 

perspectiva da TMC, os ambientes digitais e as interações tecnológicas atuam como 

mecanismos externos de mediação cognitiva, reorganizando os modos de aprender e de 

produzir conhecimento. 

A quarta categoria (Uso de tecnologias digitais – Q4) reuniu discursos sobre o uso 

de tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem. Os agrupamentos lexicais 

aproximaram palavras como “simulações”, “laboratórios virtuais”, “plataformas”, 

“software”, “aplicativos”, “virtual” e “interação”. Os resultados evidenciam que as 

tecnologias digitais assumem um papel central na mediação dos processos de 

aprendizagem, favorecendo práticas STEM alinhadas à hipercultura. As palavras 

“simulação”, “visualização”, “gráfico”, “modelagem” e “software” demonstram forte 

associação com as áreas de Física e Matemática, especialmente em práticas voltadas à 

representação de fenômenos abstratos e à resolução de problemas. Já termos como 
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“laboratório”, “experimental”, “molecular” e “biológico” aproximam-se das áreas de 

Biologia e de Química, indicando relações entre investigação científica, experimentação 

e o uso de tecnologias digitais no ensino das Ciências Naturais (Leite, 2022). 

A AFC revelou uma forte associação entre termos relacionados às tecnologias 

digitais e palavras como “aprendizagem”, “investigação” e “interdisciplinaridade”, 

evidenciando que os professores reconhecem o potencial das ferramentas digitais para 

promover práticas alinhadas à hipercultura e ao STEM. 

 

Classificação hierárquica descendente  

A classificação hierárquica descendente das respostas ao questionário dividiu as 

62 respostas dos professores (textos) em 254 segmentos de texto, 1407 formas, 12092 

ocorrências e 3 classes de palavras. O IRAMUTEQ, em sua análise, classificou 48 dos 62 

textos, totalizando 77,42%, o que representa uma retenção do corpus dentro dos parâme-

tros, embora esteja no limite, tendo em vista que a retenção mínima é de 70%.  

 

Figura 1: Filograma classificação hierárquica descendente para questionário 

 

                                       Fonte: Dados gerados no software Iramuteq (2026). 

Ao interpretar o filograma apresentado e as palavras associadas a cada agrupa-

mento, pode-se identificar, em relação às concepções dos participantes sobre metodolo-

gias e práticas pedagógicas contemporâneas no ensino de Ciências/Biologia, três discur-

sos centrais. 

O Discurso 1 (classe 1) envolve a utilização de práticas pedagógicas dinâmicas e 

exploratórias voltadas a estimular o protagonismo estudantil responsável por 35,4% das 
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respostas, apresentando um discurso coerente com a abordagem STEM, por associar as 

concepções pedagógicas a uma proposta interdisciplinar e contextualizada, voltada para 

a resolução de problemas reais, o desenvolvimento do pensamento crítico, a criatividade 

e o protagonismo estudantil (Bacich; Holanda, 2020; Kelley; Knowles, 2016; Bybee, 

2019).  

O Discurso 2 (classe 2) integra Biologia, metodologias inovadoras e tecnologias 

digitais no ensino, representando 33,3% das respostas, com palavras relacionadas à inte-

gração entre áreas do conhecimento, tecnologias digitais e metodologias inovadoras, ca-

racterísticas centrais da abordagem STEM. Trata-se de uma integração realizada por meio 

de experiências contextualizadas, interdisciplinares e aplicadas à resolução de problemas 

reais (Nguyen; Nguyen; Nguyen, 2024; Hoang, 2023; Nugraha; Kidman; Tan, 2024).  

Já o Discurso 3 (classe 3) está associado à investigação, ao registro e à construção 

coletiva do conhecimento científico por parte dos estudantes, representando 31,2% das 

respostas, e apresenta palavras que compõem um conjunto lexical que reforça um discurso 

fortemente relacionado ao ensino por investigação, à construção colaborativa do conhe-

cimento científico e ao protagonismo estudantil no processo de aprendizagem (Leite, 

2022).  

Observa-se, ainda, uma forte conexão entre as classes 1 e 3, pois ambas apresen-

tam elementos associados ao protagonismo estudantil, à aprendizagem ativa e às práticas 

investigativas. Porém, é importante destacar que, enquanto a classe 1 se concentra funda-

mentalmente nas estratégias pedagógicas adotadas pelos docentes para estimular a apren-

dizagem, a classe 3 foca nas ações desenvolvidas diretamente pelos estudantes durante o 

processo investigativo e colaborativo. Ao mesmo tempo, a classe 2 não se afasta das de-

mais, pois, apesar de realçar outras propriedades, ressalta o uso de recursos tecnológicos 

e metodológicos que favorecem práticas pedagógicas contemporâneas, alicerçadas no 

contexto da hipercultura e da Educação STEM. 

 

Considerações finais 

A pesquisa evidenciou que, em sua maioria, os professores utilizam e reconhecem 

a importância das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem. Verificou-

se que a utilização das TDIC na prática pedagógica dos entrevistados decorreu de 

demandas epistemológicas, metodológicas e cognitivas, conforme a especificidade de 

cada área. Sob a perspectiva da TMC, as tecnologias digitais atuam como extensões 
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cognitivas que auxiliam na representação, organização e construção do conhecimento 

científico. 

Os resultados reforçam a compreensão de que as transformações pedagógicas 

impulsionadas pelas tecnologias digitais (hipercultura) vêm crescendo e alcançando 

diversas gerações de professores, não se restringindo às gerações nativas, mas também 

influencia, de forma proporcional, os modos de organização da prática pedagógica no 

ensino superior. 

A análise fatorial de correspondência evidenciou que os professores 

compreendem o STEM como uma abordagem interdisciplinar voltada à resolução de 

problemas e à integração entre diferentes áreas do conhecimento. Os discursos também 

evidenciaram aproximações aos pressupostos da TMC, especialmente ao reconhecerem 

que a aprendizagem ocorre de forma mediada por tecnologias digitais e por interações 

sociais. Destacou-se a percepção da importância do uso de tecnologias digitais na 

mediação cognitiva. Além disso, os relatos mostram que as práticas STEM estão 

diretamente relacionadas à hipercultura, uma vez que utilizam recursos digitais, 

compartilhamento de informações e ambientes conectados como parte dos processos 

educativos. 

A classificação hierárquica descendente envolvendo as respostas dadas ao questi-

onário, permitiu que se identificassem três discursos centrais: o primeiro que envolve a 

utilização de práticas pedagógicas dinâmicas e exploratórias voltadas a estimular o pro-

tagonismo estudantil, o segundo que integra Biologia, metodologias inovadoras e tecno-

logias digitais no ensino e, o terceiro, associado à investigação, ao registro e à construção 

coletiva do conhecimento científico por parte dos estudantes. Por fim, foi possível com-

preender as percepções e práticas de professores do ensino superior de universidades fe-

derais sobre a hipercultura, sua influência na mediação do conhecimento e como as tec-

nologias digitais impactam a abordagem de conceitos científicos nas práticas docentes na 

proposta STEM.  
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